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Norte de Hinlze Ribeiro 

Na quinta feira da sema- 
na passada, fomos dolorosa- 
mente surprehendidos com 
a seguinte noticia tclegra- 
phica; 

Aio cemitério do Al ■ 
to de João, durante 
o enterro do conde de 
Casal Ribeiro, cahin 
com uma syneope o 
conselheiro H 1 n t z e 
Ribeiro,fallecendo re- 
pentinamente. 

Impressão causada 
em toda a cidade é es- 
pantosa. 

Não se imagina a cons- 
ternação que, entre nós,pro- 
duziu também tal noticia. 

Todos, sem distineçao de 
côr politica, receberam com 
profunda magoa a triste no- 
va. 

E, na verdade, que mais 
commovedora podia ella ser, 
se esse homem, que se cha- 
mou Hintze Ribeiro, era o 
primeiro estadista de Por- 
tugal e o vulto mais impor- 
tante c em evidencia da po- 
litica portugueza? Parece in- 
crível, a sua morte, mas é 
verdade. O conselheiro Hin- 
tze Ribeiro, illustre chefe do 
partido regenerador, morreu 
e a monarchia portugueza 
acaba de perder um dos seus 
mais dedicados e valiosos 
amigos. 

Paz á sua alma e as nos- 
sas mais sentidas condolên- 
cias á desolada viuva e de- 
mais família enluctada. 

O nosso presado collega 
«Jornal de Noticias», refe- 
rindo-se ao illustre extincto, 
diz com a maior sincerida- 
de: 

«A noticia luctuosa que 
homem perpassou como uma 
sombra terrível sobre os es- 
píritos, e que determinou 
em todos os corações a dôr, 
mas a dôr sincera, não fin- 
gida, não ataviada das phra- 
ses banaes que por vezes 
acompanham as grandes ma- 
nifestações de sentimento, 
foi a da morte do emi- 
nente homem de Estado, do 
grande parlamentar o sr. 

conselheiro Hintze Ribeiro. 
Noticia que encheu os co- 

rações de lucto, pelas qua- 
lidades altíssimas que eno- 
breciam o grande espirito, 
o grande caracter, roubado 
dVsta maneira inclem nte á 
consideração do paiz á fe- 
licidade da patria—Hintze 
Ribeiro era o maior esta- 
dista portuguez, o este dista 
de auctoridade maxima. o 
batalhador intemerato pelos 
grandes ideaes, o pitriota 
sem mancha, seriamtnte e 
honradamente devot do á 
resolução de todos os pro- 
blemas, que pudessem inte- 
ressar a nação. Esta home- 
nagem lhe c devida, e cre- 
mos bem que U^a prestará 
o paiz inteiro. Em ura meio 
politico como o nosso, um 
homem da estatura de Hin- 
tze Ribeiro é de facto um 
vulto eminente do mais alto 
relevo moral. 

Era um estadista de con- 
vicções firmes e inabaláveis, 
norteadas sinceramente,hon- 
radamente, pelo bem do pa- 
iz. Nada o detinha na admi- 
rável firmeza e segurança 
com que caminhava. A lucta 
pelo convénio com os credo- 
res externos demonstron-o 
bem. Quando venceu essa 
campanha tremenda, aggra- 
vada por uma opposição per- 
tinaz e facciosa, elle linha 
conseguido um «accordo» 
tão inesperadamente feliz 
que, na camara alta, o che- 
fe do partido progressista 
lhe tecia os mais rasgados 
elogios, declarando também 
com lealdade que nunca es- 
perara tanto das negociações 
dirigidas pelo chefe regene- 
rador, e que não imaginava 
fosse possível obter mais. 

A firmeza de conducta e 
ao mesmo tempo o patrio- 
tismo de Hintze Ribeiro fi- 
caram gravados nos últimos 
actos que praticou como che- 
fe de governo, relativos ao 
regimen dos tabacos, pri- 
meiro negociando um con- 
tracto, que era considerado 
util ao paiz, e demittindo-se, 

apesar dMsso, ante a oppo- 
sição de um novo concor- 
rente, para que o paiz não 
deixasse de aproveitar e 
ser beneficiado por quaes- 
quer novas vantagens offe- 
recidas; segundo regressan- 
do ao poder após o ínsuc- 
cesso da situação que lhe 
succedera, e abrindo o ulti- 
mo concurso em termos taes, 
que nem a mais tenue sus- 
peita ou o mais simples re- 
paro poderam empanar a 
obra honradíssima do esta- 
dista. O temperamento do 
seu espirito era inalterável, 
inimitável. Acompanhava-o 
a auctoridade que natural- 
mente emanava de todos os 
seus actos; cercava-00 res-. 
peito que infunde um homem 
verdadeiramente grande e 
verdadeiramente honrado. 

As qualidades do estadis- 
ta eram coroadas pela figu- 
ra soberba do parlamentar. 
A suprema correcção, a dis- 
tineção inalterável, a magia 
da sua palavra, a impressão 
a um tempo nobre, suave e 
apropriada do gesto e da 
voz não conheciam rivaes. 
Era o typo mais perfeito e 
elevado do parlamentar.Até 
como figura decorativa era 
bello: attrahia pela feição 
sympathica dos seus discur- 
sos, assim como subjugava 
pelas superiores qualidades 
da intelligencia. 

Como grande parlamen- 
tar, chefe de um partido 
conservador, synthetisava o 
typo do equilíbrio em todos 
os seus actos e discursos. 
Como grande estadista, e 
estrenuo guardião das velhas 
crenças partidárias era, na 
rigorosa accepção do termo, 
um enérgico. Era mesmo 
inflexível. A caricatura cha - 
mava-lhe «casaca de ferro». 
Mas o ferro em Hintze Ri- 
beiro não existia apenas na 
exteriorisação do habito; per- 
manecia lá dentro, nas con- 
vicções que constituíam a sua 
poderosa individualidade po- 
litica. A caricatura fora de 
facto dominada pelo grande 
vulto do homem distado, 
que de ferro se mostrou 
sempre, como homem de 
Estado c como patriota. 

A outra qualidade de Hin- 
tze Ribeiro, aquella que so- 
bresaíu sempre nos seus ac- 
tos, nos seus pensamentos, 
na sua orientação politica e 
na orientação por elle im- 
pressa ao partido que se or- 
gulhava de o ter por chefe, 
será necessário dizei-a?—to- 
dos a conheciam bem: — 
Hintze Ribeiro era um mo- 
narchico. Monarchico, na si- 
gnificação justa, tradiccional, 
histórica, d'este termo. As- 
sim viveu, assim o veio co- 
lher na hora rapida, trági- 
ca, do fim, a fouce impiedo- 
sa da morte. 

O monarcha portuguez 
perdeu o seu maior, o seu 

mais devotado amigo. Nin- 
guém, nem mesmo o sr. D. 
Carlos, pôde pôr isto em 
duvide. No seu resvalar á 
sepultdra, o féretro em que 
vae Hintze Ribeiro, leva 
dentro os despojos d^quel- 
le que symbolisou a maxi- 
ma dedicação pelo throno e 
pela monarchia, e que dei- 
xou provas eloquentes e im- 
pressionantes do seu sentir. 
Sua Magestade El-Rei deve 
iReste lance de dôr, tanto 
para o paiz como para Sua 
Magestade, apreciar muito 
singularmente aquella sau- 
dação que Hintze Ribeiro 
lhe dedicou no regresso ao 
seu paiz, abandonando pre- 
occupações de uma saúde 
profundamente alterada, que 
o expunha a uma catastro- 
phe eventual e traiçoeira, e 
proclamando com inalterá- 
vel energia a sua dedicação 
pela dynastia e pelo Rei. 

Cremos bem que hoje Sua 
Magestade El-Rei deve no- 
tar este facto singular do 
seu rei.iado, e apreciar-lhe 
a significação. Só Hintze Ri- 
beiro é que era capaz de fa- 
zer aquillo, depois da dura 
e violenta demissão que lhe 
fôra imposta, quando aca- 
bava de dotar o paiz com o 
novo regimen dos tabacos, 
e de fazer triumphar bri- 
lhantemente os princípios e 
r.ormas da mais patriótica 
administração. 

Era o seu feitio. Com el- 
le entra na historia, pela in- 
tegridade das suas crenças 
será distinguido e assignaia- 
do. 

Cada homem politico, 
mórmente os que attingem 
a suprema altura a que as- 
cendeu Hintze Ribeiro, tem 
de ser julgado em si, na sua 
obra e na honradez das suas 
acções. Os elogios nada 
acrescentam, assim como os 
vitupérios nada roubam ao 
brilho da figura desenhada. 
A historia, faz justiça ao ho- 
mem; não avalia partidos 
políticos. Mesmo porque em 
tudo deve contar-se com o 
opportunismo, que regula a 
adaptação dos actos huma- 
nos ao estado social. Hintze 
Ribeiro, em toda s sua bri- 
lhante e fecunda carreira de 
estadista foi um grande ho- 
mem de estado. A patria ha 
de reconhecer-l^o, e inscre- 
ver o seu nome em leltras 
dhauro no livro dos seus fi- 
lhos dilectos. 

A obra do estadista vive 
diante de nós. E descobri- 
mo-nos com respeito lem- 
brando-nos do grande vulto, 
ainda abalados pelo golpe 
doloroso da perda irreme- 
diável, e sentindo que o co- 
ração nos faz chorar com a 
mais viva saudade!... 

—*— 
O conselheiro Ernesto Rodol- 

pho Hintze Ribeiro nasceu em 
Ponta Delgada a 7 de novembro 
de 1B49, contando por tanto 58 
annos d'edade. 

♦ -11 • * 

vlctima do trabalho 

Na freguezia de Ghrlsto- 
val, d^ste concelho deu-se, 
na tarde do dia 4 do corren- 
te mez, uma grande desgra- 
ça,que emocionou profunda- 
mente lodos os habitantes 
d^quella freguezia. 

Foi o caso que, estando 
Casimiro Gonçalves Novo, 
pedreiro, natural d^ma das 
freguezias do concelho de 
Vianna, e ali residente ha 
alguns annos, onde consti- 
tuiu família, a collocar um 
poste de pedra para servir 
de apoio á trave de uma 
choupana, este, resvalando, 
veio aquella trave cair-lhe 
sobie o corpo, matando-o 
instantaneamente. 

Casimiro era ainda rapaz 
novo, muito estimado e ha- 
via casado ha pouco tempo. 

Que desça nce em paz. 

— 
S. I.oureaçtt 

A1manhã e depois realisa- 
se em Prado a costumada 
festividade em honra de S. 
Lourenço, a qual costuma 
ser feita com bastante pom- 
pa. 

Rxame 

Vinda do Porto, está en- 
tre nós a cx.ma sr.a D. Lu- 
dovina de Vasconcellos M. 
Passos, que n^quella cidade 
concluiu brilhantemente o 
seu exame de admissão á 
Escóla Normal, com a clas- 
sificação final de i5 valores. 

A' estudiosa alumna e a 
seus presados pae e irmão, 
os srs. dr. Francisco Luiz 
R. Passos e P." Annibal 
Passos, enviamos as nossas 
mais sinceras felicitações. 

- 
Xomeaçâo 

Consta-nos que a camara 
municipal d'este concelho, 
em sessão extraordinária de 
1 do corrente mez, nomeou, 
interinamente, secretario da 
mesma camara a Antonio 
Xavier Ribeiro de Figueire- 
do e Castro, da freguezia de 
Paderne. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema • 
ns vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 184 reis 
Marco  226 •> 
Corôa iqS » 
Peseta 190 » 
Dollar ..i£o'5o » 
Slerlino 5i''7iS 

A' «Folha do niortc» 

Venho agradecer, extre 
mamente penhorado,a trans- 
cripção que se dignou fazer 
da minha carta, a proposito 
das irregularidades pratica- 
das pelo correio na cidade 
do Pará, e manifestar-lhe 
que tenho absoluta certeza 
de que os jornaes a que na 
mesma fiz referencia foram 
devolvidos sem conhecimento 
dos respectivos assignantes. 

Oxalá que abusos d,esta 
ordem não mais se repitam. 

Melgaço, 4 d'agasto de 
1907. 

Duarte Magalhães. 

Cirande festividade 
em Ronças 

Conforme noticiamos, é 
na próxima quinta feira, :5 
do corrente, que se realisa 

i em Roucas a grande festi- 
| vidade em honra de Nossa 

Senhora da Soledade. 
Tudo se prepara para a 

tornar o mais attrahente 
possível e porisso é digna df 
ser visitada por todos o? 
Meiga censes. 
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Hinlze Ribeiro 

FALIdBCFU 

O partido regenerador do 
concelho de Melgaço convi- 
da, por este meio, todos os 
seus correligionários e ami- 
gos a assistirem a uma mis- 
sa que, no proximo sabba- 
do, 10 do corrente, pelas 9 
horas da manhã, manda re- 
sar na Misericórdia dTesta 
villa, suffragando a alma do 
que foi seu querido chefe c 
eminente estadista, sr. con- 
selheiro Hintze Ribeiro, o 
que antecipadamente agra- 
dece. 

Aos nossos assignan- 
tes no Fará 

AVquclles dos nossos as- 
signantes que, por intermé- 
dio do nosso amigo sr. Au- 
reliano Candido d7A Imada, 
já satisfizeram a importân- 
cia da sua assignatura, aqui 
deixamos consignado o nos- 
so maior reconhecimento, e, 
áquelles que ainda o não fi- 
zeram, vimos rogar a fineza 
de o fazerem quanto ante 
a fim de podermos reguL- 
risar a nossa escripturaçao. 

Desde já agradece muito 
reconhecida a 

Redacção. 



imial ik M Cl garo 

fíineral do sr. roi 
selheSro ialndxe 

ESiltciio 

Revestiu a maior impi- 
reacia o funeral do iIlustre 
estadista sr.cnnscll>eiri) Hin- 
txc Ribeiro, abruptamente 
roubado aos carinhos de sua 
desvelada companheira c ao 
•convívio d^que 11 es que se 

o seu talento, que era enor- 
me, e as suas nebinssímas 
qualidades de caracter e pri- 
mores de espirito. 

Os jorna es do Porto hon- 
tem chegados dizem que foi 
com mo vedor a e grandiosa 
essa manifestação de sauda- 
de prestada ao maior amigo 
.da monarchia. 

A1 beira jo tumulo faíla- 
ram os srs. conselheiro» ?i- 
mencel Pinto, em nome do 
partido regenerador; Sebas- 
tião Telles, em nome do 
partido progressista; José de 
Alpoim, em nome do parti- 
do progressista-dissidente; 
Teixeira de Sousa, Cam- 
pos Henriques, Conde de 
Paço Vieira, em nome dos 
deputados regeneradores; 
José Bello, em nome dos 
empregados da Companhia 
do Credito Predial; Jaytne 
de Sousa, e Ma liteiro Rey- 
mão, em nome do governo. 

Tinham ainda de faZer 
uso da palavra os srs. Pe- 
reira Lima, Patrício c Cla- 
ra da Rica, mas o adianta- 
do da hora não o permittiu. 

Os jornaes dizem que cau- 
saram funda impressão va- 
lias passag-ns dos discursos 
proferidos á beira-tan.ulo do 
que foi nobre e respeitado 
chefe Jo partido regenera- 
dor portuguez. 

As --(Novidades» dizem pa - 
recer que com Hintzc Ribei- 
ro foi a enterrar mais algu- 
ma coisa! Ha não sei que de 
inexprimível no coração dos 
milhares de pessoas que ro- 
deiam o jazigo. 

Em seguida dizem não 
poderem deixar de frisar a 
impressão que certas passa- 
gens dos discursos proferi- 
dos á beira da campa de 
Hintze causaram na immen- 
sa multidão presente. 

No final do discurso do 
sr. Sebastião Telles, ao di- 
zer; Dou os pezames ao par- 
tido regenerador, ao paiz e 
ao rei. a assistência cobriu 
estas palavras com murmú- 
rios, interrompendo o ota- 
dtr. 

Quando o sr. Pimentel 
acabou de proferir a passa- 
gem—Dorme em paz, ami- 
go, dorme em paz longe das 
ingratidões que te mataram 
talvez—os murmúrios subi- 
ram de ponto, mal se dissi- 
mulando o apoio áquellas 
palavras. Não sc calcula o 
que aquillo foi. 

As manifestações da mul- 
tidão immensa que estava 
no cemitério, silenciosa,res- 
peitadora, cheia de dignida- 
de e composta de todas as 
classes sociaes, tomaram ex- 
traordinário e impressionan- 
te aspecto ao fallar o sr. 
Alpoim, o qual artancôu la- 
grimas a todos presta passa- 
gem—«E enternecido adeus 
eu venho dizer a este gram 
de morto que cahlu por ter^ 
ra ferido no coração,..» — 
da muhidão salitra m clamo- 

Foi resolvida em Roma a 
resignação do sr. cardeal- 
patriarca, sendo substituído 
pelo sr. arcebispo-bispo do 
Algarve. 

Parliil» 

lijieneratkr 

Dizem de Lisboa: 

Os miuistlosj honorários 
do partido regenerador, re- 

costumarnm^a admirardhe, unidos para dèliberarc-m so- 
bre a direcção superior do 
partido, vaga pela morte do 
seu sempre chorado chefe 
Hintze Ribeiro, resolveram 
por unanimidade confial-a 
provisoriamente a uma com- 
missão executiva,constituída 
pelos srs. conselheiros Luiz 
Augusto Pimentel Pir.to, 
Antor.io de Azevedo Castel- 
lo Branco, Arthur Alberto 
de Campos Henriques, An- 
tonio Teixeira de Sousa e 
Wenceslau de Sousa Perei- 
ra de Lima, sob a presidên- 
cia do primeiro. Os poderes 
detesta commissão serão op- 
portunamente ratificados e 
vigofarao até d nòmeação 
do chefe. Para ratificar os 
poderes á commissão exe- 
cutiva vão ser em breve 
convocados os pares do rei- 
no e deputados da ultima le- 
gislatura do partido regene- 
rador. 

Apesar das reiteradas di- 
ligencias empregadas junto 
do sr, conselhelto Alberto 
Antonio de Moraes Carva- 
lho, para fazer parte da. 
commissão executiva do par- 
tido, os seus collcgas tiveram 
de conformar-se com os 
motivos de falta de saúde 
que elie justificadamente al- 
legou, para legitimar a sua 
recusa, 

—Não é verdade que o 
sr. conselheiro Moraes Car- 
valho pense em retirar-se 
da politicáj 

O iliustre parlamentar 
não quiz torrar parte na 
commissão executiva do par- 
tido regenerador, unicamen- 
te por motivo de ter a sua 
saúde bastante abalada e 
precisar de repouso para se 
restabelecer. 

Dcclaracila 

Tendo alguns mal inten- 
cionados, movidos decerto 
pelo desejo de aniquilar o 
meu credito, propalado a 
noticia de que eu era deve- 
dor ae avultada quantia a 
alguém de fninha amisade 
já extincto, venho por este 
meio intimar todos aquelles 
que se Julguem meus credores 
a apresentarem se com do- 
cumentos legaes afim de se- 
rem embolsados das respe- 
ctivas quantias. 

Cabana, 3o—7—907. 

Manoel José Esteves, 

(Õ Cabana) 

'Ourivesaria 

Vnião 

fiifiiiâiâ 

Acaba de chegar uma lin- 
díssima remessa de relogics 
de sala e bolso, da ultima 
moda, da maior novidade. 

Cordões d1 ouro a Soo rs. 
a gramma, e iflSoo reis 
simplesmente de feitio. Peso 
e ouro garantido. E' apro- 
veitar'. 

- -  " 

dos Remrdios 

Segundo o uso e costu me 
dos mais annos, no prnximo 
dia iõ realisa-se em Sante, 
de S. Paio, a grande roma- 
ria a Nossa Senhora dos 

1 Remédios, que c sempre 
muito concorrida. 

Coiiii-ibuS^ões 

Foi prorogado o praso pa- 
ra o pagarrento das Contri- 

J buições do estado, até fim 
de setembro prosimp. 

j Aviso aos interessados. 

— 
l^olh» de 

ENDE-SE uma em bom 
uso. 200 ovos. 

Vcsta redacção se diz. 

Adt tiíimiífcrador 
do coucelhr 

Acaba de ser nomeado 
administrador d'este conce- 
lho, o sr. José Ferreira Las 
Casas, estimável Cavalheiro 
dVsra villa, o qual assumiu 
hontem as funeções d,aquel- 
le cargo. 

A1 posse, que teve logar 
cerca da 1 hora da tarde, 
assistiram muitas pessoas 
das suas relações e ami;ade, 
é. findo aquelle acto, foi ser- 
vida, em sua casa, a lodos 
os assistentes, uma magnifi- 
ca taça de champagne. 

As nossas felicitações. 

Acto 

Na universidade de Co- 
imbra, fez, ha dias, acto do 
primeiro anno de direito, 
obtendo plena approvação, 
c nosso amigo sr. Luiz Fi- 
lippe Pinto Rodrigucsj 

Muitos parabéns. 

m ARTAO CR ^ARABRNS 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. dr. Ayres Gue- 
des Coutinho Garrido. 

Acanha—a ex.""8 sr.a D. 
Maria Carolina Pires de 

Li ma. 
Sabbado—as ex.11"5 sr.as D. 

Laura Glorim Moreira e 
D. Alice dTJliveira Sou- 
sa. 

Domingo—a ex.m3 <r.a D. 
Maria das Dores Gonçal- 

ves da Motta. 

« * * 

fiâlESHA 

Esteve no Porto o sr. 
dr. Antonio Pereira de Sou- 
sa, distlncto facultativo de 
este município. 

—Partiu para o Pará o 
nosso bon. amigo sr. Joa- 
quim do Carmo Alvares de 
Barros, estimável cavalheiro 
dVsta vilii. 

Ti-ancoso» 

Computou 17 annos de 
publicação este nosso^esti- 
madd collcga. orgãn de,, par- 
tido regenerador do conce- 
lho Je Trancoso; 

As nossas felicitações. 

—- 

CHOCADEIRA 

De--éjí.mos-lhe feliz, via- 
geirn 

—Tem experimentado me- 
lhoras o rev. Manoel José 
Domingues, muito digno ab- 
bade doesta villa; 

—-Acha se no Pc^o,acom- 
panhado de sua ex.ma espo- 
sa, filha e neta, e das ex.'ra8 

?r."5 D. Maria Eugenia G. 
Pereira e filha c D. Amélia 
Gonçalves Martins, de Lis- 
boa, o sr. Manoel Joaquim 
d1 Araujo, importante capita- 
lista dMquella praça. 

—Em goso dê licença, 
partiu para o Porto o sr. 
dr. Salvador Ribeiro, mere- 
tissimo juiz de direito d1 es- 
ta comarca. 

— Estão entre nós, as 
ex.11185 sr.as D. Hercuiana do 
Rosario d^Irreida Gonçal- 
ves, e filhinhos; D. Ignãcia 
d^sccn-ão e Sousa; D. Her- 
cuiana d1 Almeida; D. Anna 
Pires Cerdeira; c os srs. 
Bernardo Domingues Sal- 
gado c sua ex.ma esposa; Ma- 
noel José cia Motta Junior; 
João Candido d,Almeida, e 
Sebastião Ribeiro. 

—Estiveram em Vigo, na 
semana passada, os srs. Ar- 
mando Barros e Jcronymo 
de Carvalho. 

— Passou alguns dias in- 
commodado o sr. Gaspar 
Eduardo d"Almeida. 

--Vimos aqui o sr. conde 
(TAzemio, da iliustre (Lasa 
do Hospital. 

—Consta-nos que passa 
bastante Incommodado, em 
virtude d^ma queda que deu 
ha dias, o rev. Manoel An- 
tonio de Sá Viilarinho, mui- 
to digno prior da freguezia 
de Padernc. 

Sentindo, fazemos votos 
pelo seu prompto restabe- 
lecimento. 

—Regressou do Porto o 
sr. Carlos Amadeu de Cas- 
tro. 

Ihimkiriii e relojoaria í MAO 

-DE- 

ÍFOINTTE Sz MAIA. 

If El [RH] i 18 EE 1 

N 
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•<iM O N S A OH»» 

E estabelecimento recentemente montado cn- 
co-n a-se um completo c variado sortido de objectos 
dMi a e prata, c^staes guarnecidos a prata c ouro, 

relógios et algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (ultimes modelos), ditos de sala e meza e um variada 
sortido e« estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios cl'al:a precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e praté, assim como em relogios, garantindo todos os 
seus traDMhos. 

Aos 
recomm 
meiro v 
la-Deu 
mesma 

Os 

xcellentissirros freguezes e ao publico em geral 
damos que não comprem nMutra parte sem pri- 

itarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
o da rua do dr. Luiz Jose Dias, pertencente á 

ma. 
roprietários destas duas ourivesarias percorrem 

odas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estpiiados freguezes. 

os mais modicos 

Oílicna de 
tos na freguezia de Prado, 

(Case 

>E' CRUZ 

MOAViO 

70 sr. padre Esteves) 

ta 

11 

O abaixo assignado, tendo 
de ausettíar-se, temporari- 
amente, para a cidade do 
Pará, Brazil. sem que po- 
desse despedir-se de todas 
as pessoas das suas relações 
e artiisade. fal-o por este 
tneio e offerece-lhes ali o 
seu pouco préstimo. 

Melgaço, 6 d'agosto de 
7907. 

Joaquim do Carmo Barros. 

Comarca de Melgaço 

Edi los de 50 dias 

No Juízo de Direito de 
esta comarca, e pelo segun- 
do officio, correm éditos de 
3o dias, a citar José Luiz 
Rodrigues, solteiro, do lo- 
gar de Cima, da freguezia 
de Lamas de Mouro, d^sta 
comarca, e ausente em par- 
te incerta, filho de Manoel 
Antonio Rodrigues e de 
Maria Rosa Pereira, para 
fallar e assistir a todos os 
termos do inventario a que 
se procede por obito dos 
ditos seus paes, sem prejuí- 
zo do andamento do mes- 
mo processo. 

Melgaço, G de agosto de 
1907. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito 1.0 su- 

bstituto em exercício, nó 
impedimento do effectivo, 

Santos Lima, 
O escrivão interino, 

officina executam- 
dernações simples e 
. Também se encar- 

ie pastas para papeis 
respondencia, livros 
cripturação cnmmer- 
registos de lettras, 

etc., ctc.. 

Pr os sem competência 

pertencentes ao interdicto 
, Victor Manoel Marques, 
í sendo arrematadas uma só, 
' ou ambas, se chegar para 

j pagamento das dividas a sa- 
tisfazer, por assim o orde- 
nar o conselho de família. 
O arrematante pagará toda 
a contribuição. Os interes- 
sados desconhecidos são ci- 
tados para deduzirem os 
seus direitos. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 

O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

Comarca dc Melgaço 

Éditos dc 50 dias 

Ctando Jose Augusto 
Gonç ves e mulher, e Di- 
niz onçalvcs, casado, re- 
siden s em parte incerta dc 
Sann , Estados Unidos do 
Braz para fallarem a todos 
os te mos do inventario de 
seu -.e e sogro Polycarpo 
José -onçalves, d'esta villa. 
Pan > mesmo fim são ci- 
tados os interessados des- 
conhftidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 

O escrivão, 

MU el Augusto Feri'eira. 

Miguel Frederico 
de l 'ascoucellos. 

— — 

Pitta 

Airemalaçâo 

A' porta do tribunal ju- 
dicial d'esta comarca serão 
arrematadas pelo maior lan- 
ço acima das quantias desi- 
gnadas aqui, no dia 23 de 
agosto proximo, por 11 ho- 
ras da manhã;—a proprie- 
dade da Gandara, de pão 
e vinho, de rega e lima, c o 
Campo dos Raposeiros, de 
pão e vinho, com agua em 
siaquelle por 124^000 reis 
e este por 23o->ooo reis, «i- 

Pelo Juiso de direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, vão á 
praça, para serem vendidos 
.em hasta publica, no dia 18 
do preximo futuro mez de 
agosto, por 12 horas da 
manhã, á porta do Tribu- 
nal Judicial, pelo maior lan- 
ço acima da avaliação, os 
bens seguintes: Metade pro- 
indeviso diurna casa de mo- 
rada e respectivos rocios, 
avaliada cm 20^000 reis. 

Uma leira denominada dd 
Horta, de producçao horta- 
liça e vinho, avaliada cm 
SorSooo reis. Ambos esteã 
prédios são sitos no logar 
de Galvão de Baixo, cEcsta 
villa, e foram penhorados, 
na execução que o Ministé- 
rio l ublico move contra Er- 
mezinda Gomes Durães, ca- 
sada, lavradeira, do dito lo- 
gar e freguezia, para paga- 
mento da quantia de 29.5835 
reis. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos, 
nos lermos da lei. 

Melgaço, 23 de junho de 
1907. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro., 

O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima: 
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RUA DA GALGADA—MELGAÇO 

Constmom-se gazometroí para proiiuzir gaz aceljleno. 
O tpumphanlé ápparellio antoinalico sem rival., è superior a lodosos sysíei 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de fuhccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recuimnenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se om todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illnininação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualqner 

terra do paiz o da comprá de tubos de forro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, caadieiros e todos os s^ns accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxucsos, para o que tom correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no género, de Lisboa e PoClo. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diíllci) 
que seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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G AZO METRO-* CONSTRUÍDOS NrF^TA OFFICINA: 

m.o—pnrn a casa da ^'ssss!» Vlclgiicensc. 
«>.o_Para a pharn acia do sr. Domingos Ferreira d'Araitjo. d'esta vilia. 
^,0—pa [-a a essa d-1 morada do sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d'esta vi lia. 

■ft.»—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo do Lourdes Lourenco,n^sta 
vilja. 
42,"—para o «Caf' Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
tS.®—.Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Contro Arlistico Mel- 

gacense». 
' §4 0—para a vivenda e casa commcrciai do sr.Antonio Auguslo dWrnr.jo, em 
S. Gregorio. 
45.0—Para a vivou la da ««erra», em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sa- 

rah Solheiro dhdiveira. 
4jj>a__para o «Keslaiirânte e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
33,"—ModHicaçio p u-a o sen sysioma sem eivai no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. Jos - Ferreira Las Casas, d'esta vilia. 
IH.0—ModiQraçSO para o sensyslema sem rival 110 apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dVOvaredo. 
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A NACIONAL 

Compaaliia porlugueza de Seguros 

solire a Vida husiana 

Capital 200:0001000 reis 
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pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel     8á>oc6 rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet      .0/coo rs. 
Tubos de borracha de i.* qualidade, 340 rs. o melro 
Sulphato de cobre de i.a qualidac;. 
Compras superiores a ib kiloS, preço convencional. 

coarr&r.T® SOSTI»® a»» CAX-ÇAUO 

Para homem, senhora e crcança 
Botas de vitella a zSãf o rs, 
Outras ditas à   .2^000 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi eco 
vendem-se a 400 rs. 

nmm nu vim 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde S^ooi- 
a o-ooco rs. 
Um saldo de ião peças de riscados que eram de 12^ 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vende ia 
a téeoo e téõoo rs., a qoors. 

'JVLIEIE^GIB^IE^T-A- 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especie 
lida de em 3 ' 

azeite, queijo flamengo, áásucar fino e chá de diversa 
qualidades. 

UM■ C0 ÍlP®ÍifiiIi DO IX- 

cimiiti ©ifi 

3DA «B^ASS^aiElRA.» 

Em pacotes, torrado, moído e em grão. 

CARAS BK F3ERBO 

Vende peio preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE BA COMPANHIA "SINGER' 

de machinas de eostasi-a. 
Vender miiIXo c ganhai- pene» 6 o sysleni:» 

adopiado ca 

im mm m mmn 

Melgaço 

148 AS DOZE ESPADAS DO DIABO Í4.A 

onselho de Idmínls- 
traeão 

An/onio F. HDavid d" Andradd 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vi('or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
l ernando Brederode 
José A. Quinteila , 
Manoel de M. Cai vão 

Dii-eceâo iechnlca 

Diretor e Actuaria—dernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
teila 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
1 fíiz 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo 1 

*éde: Praça do Onque da Terceira, II, 1.' 

H.ISSO^ 

da companhia rcallsa desde já contractos de 
seguro: 

Em caso de morte e em caso de vida. 

AGENTE- .Sífcstvée. 

C 
Ga 

tos que constituem o objecto, da primeira 
parte, do prologo, por assim dizer, doesta 
narrativa. 

Foi duas horas antes do conde de Chalais 
se apresentar em casa da senhora de Chc- 
vreuse, no mesmo aposento onde o vimos 
dócil de mais, para sua infelicidade, aos pro- 
jectos ambiciosos "cia sua amante, dar com os 
olhos fechados o primeiro passo cm uma 
conspiração cujas consequências deviam ser- 
Ihe tão funestas. 

Tinha decorrido meia hora depois do ines- 
perado e singular duello de Paschoal Simec- 
nis e de Isaac de Laffeymas. 

O cardeal está nkima sala apparatosa, or- 
nada de uma excellente bibliotheca. Occupa o 
centro ila sala uma enorme mesa coberta 
com uni tapete e carregada de papeis. Mo- 
mentas antes, em volta d^ssa mesa, illumi- 
nada por umas vinte veias de cera, dez se- 
cretários trabalhavam debaixo da direcção do 
ministro; porém Richelieu fez um gesto e to- 
dos se retirarare, exceptuando um; era Toao 
de Sagrera, marquez de Montglas, um dos 
pagens mais queridos de sua eminência. Mais 
deitado do que sentado, ao lado de um fogão 
acceso, em uma grande poltrona de damas- 
co vermelho, da qual se não via a madeira, 
graças a uma camada de oiro maciço que a 
cobria, cstavra Richelieu, com as peruas 

seja brevemente o que eu quero! 

MIRABEL 

E que queres tu que elle seja? 

LAFFEYMAS 

Um instrumento nas minhas mãos! E has 
de convir que. bem manejado, será um ins- 
trumento de grandíssima utilidade. 

MIRABEL 

E se elle não estiver pelos ajustes? 

LAFFEYMAS fcarregando as sobrancelhas) 

N'essc caso... trataremos de lhe mostrar 
que nem sempre é prudente dar lições a 
quem pôde mais do que nós. 

MIRABEL 

E's capaz de te bateres ainda corri elle? 

LAFFEYMAS (encolhendo os homhros) 

Não, cu nãi me bato; mas bater-nos he- 
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A FILA Bfl 1 

DB 

Armindo de Lourdes Lourenço 

Pra^a do Couimcrclo. canto da rua 
Rio do Porto 

—MEMSAÇO— 

éARTOES DE VISXTA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 

El 

^oGR^ 

■—o Do CS." 
/ 

JflRML DE HELGDCD" 

, ^TA offlclna encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como /ornaes, livros, cartmss, pro- 
grammas para thei>tros, mappas, cartas f aebres, 

memorandims, bilhetes pa?a ríías, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 

chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras miinlcipacs. 

V 

# AKTÕES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS iiODICOS 

ri*-*- 

it 

fc: 
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O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de 1." qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 

Ver para crer 
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COLCHOARIA 

^taniliísa t tsflada tílltç{5í d< ^aslraliiaí 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

LINHOS K ATOALHADOS DE 
GtTIIWAHÃES 

apupas brancas, para 
homem e senhora 
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152, RUA 

DE SANTO ANTONIO. 154 

PORTO 
' } 

'cão da Silva 'Campof 

qutm líeixotff §ilws 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvSo. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA^ de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

&146 AS DOZE 

M1HABEL (com um sorriso) 

Só nós, os dois? 

LAFFEYMAS (com malícia) 

E's um pateta! Não percebes nada! 

CAPITEM» V 

Be que modo o senhor de Laffeymas foi 
compensado do seu zêlo e como o cardeal 

Richelieu estendeu a mSo a 
Paschoal Simeonis 

Quando Luiz XIII chegou á maioridade.; 
Alaria de Médlcis mandou construir em Saint- 
Germain o palacio do Luxemburgo, sendo o 
iardlm doeste palacio formado de uma parle 
do terreno dos Cartuxos. 

O cardeal de Richelieu, então bispo deLu- 
çon e superintendente do eX".regente,foi resi- 
dir para o pequeno Luxemburgo, que man- 
dára construir ao lado do grande Luxembur- 
go, e que habitou atese acabar o palacio de- 
nominado—palacio cardeal. 

E' pois no pequeno Luxemburgo que va - 
mos encontrar o primeiro ministro na noite 
«Taquelle dia de fevereiro do anno de 1626, 
que fá nos forneceu os diversos acontecimen • 
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Farinha Feitorai Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um exeeileat 

Mrto reparador, de   
íeiíno para peseoa» 
I ou enfermo, para o 

idoeas ou cniinças, é ao mm 
tempo um preeio o raeT 

peia ena acção tonic* 
é do mais reconhecido 
«soas anemicas, de 
e, em geral, que carecem de fõv 

(•a no orgaainno. EsU íegaimeOU W 
Owlneda e privilegiada 

EítaaíiHEn fijiaeiíams 

BRiliA 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C." 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Kspeclalldade em ca- 
fé superior do Estado 

c Mfaas. 
Importado directa- 

mente. 

Vendc-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 
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